


Calculando a média, a mediana, a moda e o desvio padrão para cada distri-

buição temos:

Logo, calculando o tipo de assimetria: 

Construindo os gráficos das distribuições anteriores, temos:
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7.5.2.1 Coeficiente de assimetria
A medida anterior (x - Mo), por ser absoluta, apresenta a mesma deficiência 

do desvio padrão, isto é, não permite a possibilidade de comparação entre 

as medidas de duas distribuições. Por esse motivo, daremos preferência ao 

coeficiente de assimetria de Pearson (AS) definido por:

Escalas de assimetria: 	 0,15 < |AS| < 1 assimetria moderada

			   |AS| ≤ 1 assimetria elevada

Observação
Coeficiente de assimetria de Pearson é considerado em módulo para se fazer 

a classificação acima.

Exemplo
Considerando as distribuições do exemplo anterior (A, B e C), calcule os 

coeficientes de assimetria e faça a análise dos resultados obtidos:

Resumo
Nesta aula estudamos as medidas de dispersão, aprendemos que a descri-

ção de um conjunto de dados é mais completa quando se considera além 

de uma medida de tendência central, uma medida de variação. Isso ocorre 

porque é comum encontrar séries que, apesar de apresentarem a mesma 

média, são compostas de maneiras diferentes. Dessa forma, mostramos que 

as medidas de tendência central são insuficientes para descrever adequada-

mente uma série estatística.
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Atividades de aprendizagem
1.	 Explique o significado de variância e de desvio padrão.

2.	 Dê um exemplo e explique o coeficiente de variação de Pearson.

3.	 Faça um paralelo entre assimetria e simetria.
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Aula 8 – Probabilidade

Objetivos

Conhecer e entender a ideia do trabalho estatístico.

Diferenciar e aplicar o espaço amostral, experimento aleatório e 

evento.

Aplicar e conhecer o cálculo da probabilidade da ocorrência de um 

evento.

8.1 Apresentação da probabilidade
No ano de 1654, um jogador da sociedade parisiense chamado Chevalier 

de Mére propôs ao matemático Blaise Pascal algumas questões sobre pos-

sibilidades de vencer jogos. Uma dessas questões foi: “Um jogo de dados 

entre dois adversários chega ao fim quando um dos jogadores vence três 

partidas em primeiro lugar. Se esse jogo for interrompido antes do final, de 

que maneira cada um dos jogadores deverá ser indenizado?” As reflexões 

em torno destes problemas levaram Pascal a corresponder-se com Pierre de 

Fermat, desencadeando discussões a respeito dos princípios de uma nova 

teoria, que veio a ser chamada Teoria da Probabilidade.

Em condições normais podemos prever a que temperatura o leite ferve, 

por exemplo. Esse tipo de experimento, cujo resultado é previsível, recebe 

o nome de determinístico. Mas, ao lançar um dado, uma ou mais vezes, 

não podemos saber com antecedência o número que se vai obter; sabemos 

apenas que os possíveis resultados são 1, 2, 3, 4, 5 ou 6. Esse tipo de experi-

mento, cujo resultado não pode ser previsto, é chamado aleatório.

Já sabemos que, para se obter informações sobre alguma característica da 

população, o tamanho amostral é de fundamental importância. Estudaremos 

agora Probabilidade, que é uma ferramenta usada e necessária para fazer 

ligações entre a amostra e a população, de modo que, a partir de informações 

da amostra, possam ser feitas afirmações sobre características da população.

Assista a vídeos sobre 
probabilidade
http://www.youtube.com/
watch?v=uHSpupVbcmE

http://www.youtube.com/
watch?v=KEampel5L5U

http://www.youtube.com/
watch?v=A0HggMjT9JI

http://www.youtube.com/
watch?v=05m5BRVw7P8

http://www.youtube.com/
watch?v=mPE8zh64SL0
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Assim, pode-se dizer que a probabilidade é a ferramenta básica da Estatística 

Inferencial.

8.2 Experimento aleatório
É aquele experimento que, quando repetido em iguais condições, pode for-

necer resultados diferentes, ou seja, são resultados explicados ao acaso, isto 

é, não podem ser previamente determinados, dependem exclusivamente 

do acaso. Se o fenômeno seguir um modelo não determinístico, temos um 

experimento aleatório que possui as seguintes características:

•	 O experimento pode ser repetido.

•	 Embora não seja possível afirmar que resultado em particular ocorrerá, é 

possível descrever o conjunto de todos os resultados possíveis do expe-

rimento.

•	 À medida que aumenta o número de repetições aparece uma certa re-

gularidade que torna possível a construção de um modelo matemático.

Exemplo
Lançamento de dois dados, lançamento de uma moeda, sorteio de um 

cupom dentre cem mil cupons, etc.

Observação
Na teoria das probabilidades, estudamos os experimentos aleatórios equi-

prováveis, ou seja, aqueles em que qualquer resultado pode ocorrer com a 

mesma chance. É o caso do lançamento de uma moeda: a possibilidade de 

ocorrer cara ou coroa é a mesma.

8.3 Espaço amostral
É o conjunto universo ou o conjunto de todos os resultados possíveis de um 

experimento aleatório. A letra que representa o espaço amostral é S.

Exemplos
1.  No experimento “lançamento de um dado” e observar a face superior 

temos como espaço amostral o conjunto S = {1, 2, 3, 4, 5, 6}. Portanto: 

n (S) = 6.
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2.  Num jogo de futebol, entre duas equipes, uma das equipes pode obter 

resultados tais como: vitória (v), empate (e) ou derrota (d). Tem-se então: 

S = {v, e, d}. Portanto: n (S) = 3

8.4 Evento
É um conjunto qualquer de resultados de um experimento aleatório. Pode-se 

dizer que um evento é qualquer subconjunto de um espaço amostral. É 

representado, pela letra E.

Exemplo
No lançamento de duas moedas, o espaço amostral é E = {(C,C), (C,K), (K,C), 

(K,K)}. Se aparecer faces iguais, o conjunto C = {(K,K), (C,C)}, subconjunto de 

E, é um evento de E.

8.4.1 Tipos de eventos
a)  Eventos certos – são eventos que possuem todos os elementos do 

espaço amostral. Logo, se E = S, ele é o próprio espaço amostral.

Exemplo
Lançamento de um dado e ocorrência de um número menor do que 6 na 

face superior.

b)  Eventos impossíveis – são eventos que não possuem elementos no espaço 

amostral. Logo, se E = Ø, o evento E é chamado de evento impossível.

Exemplo
Lançamento de um dado e ocorrência de um número maior do que 6 na 

face superior.

c)    Eventos elementares – se E ⊂ S (E está contido em S) e E é um conjunto 

unitário, então E é chamado evento elementar.

Exemplo
Lançamento de um dado e ocorrência de um número ímpar maior do que 4 

na face superior.

d)  Evento complementar – em relação a determinado evento A, podemos 

definir seu evento complementar (A) que é caracterizado pela não ocor-

rência daquele evento.
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Exemplo
Considerando o lançamento de um dado, onde S = {1, 2, 3, 4, 5, 6}, e defi-

nido o evento A = {números pares}, então o evento complementar de A é o 

conjunto dos números ímpares, A = {1, 3, 5}.

A probabilidade de um evento ocorrer num experimento aleatório equipro-

vável é dada pelo quociente da divisão do número de casos favoráveis pelo 

número de casos possíveis.

8.5 Conceito de probabilidade
Se em um fenômeno aleatório as possibilidades são igualmente prováveis, 

então a probabilidade de ocorrer o evento A é:

Exemplo
No lançamento de um dado, um número para pode ocorrer de 3 maneiras 

diferentes, dentre 6 igualmente prováveis, portanto, P= 3/6 = ½ = 50% 

Dizemos que um espaço amostral S (finito) é equiprovável quando seus 

eventos elementares têm probabilidades iguais de ocorrência.

Num espaço amostral equiprovável S (finitos), a probabilidade de ocorrência 

de um evento A é sempre:

Exemplo
Fazendo-se inspeção em um lote de 240 peças de motor, o departamento 

de controle de qualidade constatou que 20 peças estavam com defeito. 

Retirando-se ao acaso uma das 240 peças, a probabilidade de esta peça 

NÃO ser defeituosa é:

•	 Sendo S o conjunto dos elementos do espaço amostral, casos possíveis, 

e n (S) o número de elementos deste conjunto.
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•	 Sendo A o conjunto dos elementos das peças defeituosas, e n (A) o nú-

mero de elementos deste conjunto.

•	 Sendo E’ o conjunto dos elementos das peças não defeituosas, e n (E’) o 

número de elementos deste conjunto. Neste caso, é o conjunto dos casos 

favoráveis.

Para calcular a probabilildade de retirada de uma peça que seja não defeituosa, 

faça assim:

Isso significa que a probabilidade de retirar uma peça não defeituosa é de 

91,6% aproximadamente.

8.6 Eventos complementares
Se A e A são eventos complementares, então:

8.7 Probabilidade condicional
Antes da realização de um experimento, é necessário que já se tenha alguma 

informação sobre o evento que se deseja observar. Nesse caso, o espaço amos-

tral se modifica e o evento tem a sua probabilidade de ocorrência alterada.

Fórmula da probabilidade condicional:

Onde: 

P (E2/E1) é a probabilidade de ocorrer E2 condicionada pelo fato de já ter 

ocorrido E1;
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P (E3/E1 e E2) é a probabilidade de ocorrer E3, condicionada pelo fato de já 

terem ocorrido E1 e E2;

P (En/E1 e E2 e... En-1) é a probabilidade de ocorrer En, condicionada ao fato de 

já ter ocorrido E1 e E2... En-1.

Exemplo
Uma urna tem 30 bolas, sendo 10 vermelhas e 20 azuis. Se ocorrer um sor-

teio de 2 bolas, uma de cada vez e sem reposição, qual será a probabilidade 

de a primeira ser vermelha e a segunda ser azul?

Seja o espaço amostral S = 30 bolas e consideramos os seguintes eventos:

A: vermelha na primeira retirada e P(A) = 10/30

B: azul na segunda retirada e P(B) = 20/29

Assim:

8.8 Eventos independentes
Dizemos que E1 e E2 e... En-1 são eventos independentes quando a probabi-

lidade de ocorrer um deles não depende do fato de os outros terem ou não 

terem ocorrido.

Exemplo
Uma urna tem 30 bolas, sendo 10 vermelhas e 20 azuis. Se sortearmos 2 

bolas uma de cada vez e repondo a sorteada na urna, qual será a probabili-

dade de a primeira ser vermelha e a segunda ser azul?

Como os eventos são independentes, a probabilidade de sair vermelha na 

primeira retirada e azul na segunda retirada é igual ao produto das probabi-

lidades de cada condição, ou seja, P(A e B) = P(A) . P(B).
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Ora, a probabilidade de sair vermelha na primeira retirada é 10/30 e a de 

sair azul na segunda retirada 20/30. Daí, usando a regra do produto temos:

Observe que na segunda retirada foram consideradas todas as bolas, pois 

houve reposição. Assim, P(B/A) = P(B), porque o fato de sair bola verme-

lha na primeira retirada não influenciou a segunda retirada, já que ela foi 

reposta na urna.

8.9 Probabilidade de ocorrer a união de eventos

De fato, se existirem elementos comuns a E1 e E2, estes eventos estarão 

computados no cálculo de P(E1) e P(E2). Para que sejam considerados uma 

vez só, subtraímos P(E1 e E2).

Probabilidade de ocorrer união de eventos mutuamente exclusivos:

Exemplos
1.   Se dois dados, azul e branco, forem lançados, qual a probabilidade de 

sair 5 no azul e 3 no branco?

Considerando os eventos:

A: Tirar 5 no dado azul e P(A) = 1/6 

B: Tirar 3 no dado branco e P(B) = 1/6 

Sendo S o espaço amostras de todos os possíveis resultados, temos:

Daí temos:
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2.   Se retirarmos aleatoriamente uma carta de um baralho com 52 cartas, 

qual a probabilidade de ser um 8 ou um rei?

Sendo S o espaço amostral de todos os resultados possíveis, temos: n(S) = 52 

cartas.

Considere os eventos:

A: Sair 8 e P(A) = 4/52

B: Sair um rei e P(B) = 4/52

Assim, P(A ou B) = 4/52 + 4/52 - 0 = 8/52 = 2/13

Note que P(A e B) = 0, pois uma carta não pode ser 8 e rei ao mesmo tempo.

Observação
Quando isso ocorre, A ∩ B = ø, dizemos que os eventos A e B são mutua-
mente exclusivos.

Resumo
Nesta aula estudamos os princípios da Probabilidade. Verificamos que o 

trabalho estatístico se desenvolve a partir da observação de determinados 

fenômenos e emprega dados numéricos relacionados aos mesmos, a fim de 

tirar conclusões que permitam conhecê-los e explicá-los. Nesse caso, com 

determinado grau de crença, para se obter o desenvolvimento teórico do 

fenômeno, é necessária a formulação de um modelo.

No campo da Estatística, os modelos matemáticos utilizados são denomi-

nados modelos não determinísticos ou probabilísticos, ou seja, permitem 

avaliar a probabilidade de ocorrência de resultados.

Com essa aula finalizamos uma introdução à Estatística, adquirindo conheci-

mentos básicos os quais servirão de base para o estudo de outras disciplinas 

como Gestão da Qualidade, entre outras.
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Atividades de aprendizagem
1.	 Defina probabilidade.

2.	 Faça um paralelo entre evento e espaço amostral, exemplificando-os.

3.	 Diferencie eventos mutuamente exclusivos e não exclusivos.

4.	 Determine a probabilidade de sair o número 5 em dois lançamentos su-

cessivos de um dado.

5.	 Em uma urna há cinco bolas azuis e 9 bolas vermelhas. Retiramos uma 

bola da urna e, em seguida, sem repor a bola retirada, retiramos uma 

segunda bola. Determine a probabilidade de:

a)   Ambas serem bolas vermelhas.

b)   Ambas serem azuis.

c)   A primeira bola ser azul e a segunda vermelha..

6.	 Numa determinada cidade gaúcha, 52% dos habitantes são mulheres e 

destas, 2,4% são canhotas. Dos homens, 2,5% são canhotos. Calcule a 

probabilidade de que um indivíduo escolhido ao acaso seja canhoto.
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